ELABORAÇÃO DE FLUXOGRAMA ASSISTENCIAL PARA O SETOR DE TESTES RÁPIDOS EM SERVIÇO DE MÉDIA COMPLEXIDADE


INTRODUÇÃO: Os serviços de testagem rápida para infecções sexualmente transmissíveis são essenciais para o cuidado em saúde. As condutas após os resultados dos testes variam conforme perfil clínico, vínculo com o serviço e procedência do usuário. Porém, a ausência de fluxos assistenciais padronizados pode resultar em insegurança nos encaminhamentos2. Diante disso, emergiu a necessidade de construir uma ferramenta orientadora da prática assistencial para profissionais de um serviço de média complexidade da Região Norte. OBJETIVO: Relatar a experiência de criação de um fluxograma assistencial para orientar encaminhamentos em um setor de testes rápidos. METODOLOGIA: Relato de experiência desenvolvido por alunos de enfermagem em um serviço de média complexidade em Belém, no ano de 2025, fundamentado no Arco de Maguerez. Inicialmente, realizou-se a análise do fluxo de atendimento, identificando fragilidades na condução dos casos. Em seguida, procedeu-se ao levantamento teórico e à elaboração do fluxograma. RESULTADOS: O fluxograma contemplou diferentes desfechos dos testes rápidos para HIV, sífilis e hepatites B e C, organizados por subgrupos populacionais, com encaminhamentos específicos, sendo apresentado à enfermeira e aos estagiários, que relataram maior segurança no processo assistencial. DISCUSSÃO: As ferramentas de apoio à tomada de decisão abrangem desde tecnologias digitais até protocolos institucionais e modelos colaborativos, evidenciando a coexistência entre recursos tecnológicos e práticas tradicionais de organização do cuidado1. Infere-se que a inexistência de fluxos estruturados fragiliza a assistência, enquanto instrumentos organizacionais favorecem a padronização das condutas e apoiam o raciocínio clínico3. CONCLUSÃO: A construção coletiva de fluxogramas assistenciais é uma estratégia eficaz para qualificar a assistência, otimizar o trabalho em saúde e contribuir para o ensino crítico-reflexivo. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O fluxograma assistencial contribui para a sistematização do cuidado em enfermagem ao promover segurança, organização e padronização das condutas, além de favorecer a tomada de decisão e reduzir dúvidas nos encaminhamentos.

Descritores (DeCS – ID): Enfermagem – D009729; Gestão em Saúde – DDCS034024; Infecções Sexualmente Transmissíveis – D012749.
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência (X) revisão da literatura ( )
Eixo Temático: 6 – Gestão/ Organização dos serviços de saúde/enfermagem.
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